
 
 

 

 

 

        

LONGE. ESTADO INDEFINIDO  

Lela Martorano 

 

 

Utilizo a fotografia como linguagem para refletir sobre a passagem do tempo e 

questionar a capacidade da memória em guardar as lembranças e recordações de forma 

objetiva. O desafio que isso implica para a noção comum de realidade provoca uma 

reflexão sobre a “verdade”, destacado pelo próprio meio fotográfico, suporte onde 

coexistem distintas camadas de tempo que compõem uma memória que se move entre a 

invenção e a reconstrução. Discutir o papel da fotografia como registro, explorar seus 

limites materiais e expor sua fragilidade são parte do meu processo de investigação que 

parte do propósito de que a fotografia é tão maleável e tão falível quanto à memória. 

O mais recente trabalho Longe. Estado Indefinido é formado por uma série de 

fotografias realizadas a partir de 2007, em viagens pelo sul da Espanha. São imagens de 

paisagens fugidias (captadas de dentro de um carro em movimento) e que têm suas 

superfícies arranhadas. Também fazem parte da série fotografias em grande formato, 

impressas em papel (lambe-lambe) – e que ocupam toda uma parede – e uma “paisagem 

sonora”, assinada pela artista Fê Luz (https://soundcloud.com/feluz/longe-estado-

indefinido). 

As paisagens vão se transformando no decorrer da viagem - de onde não se tem um 

ponto de vista único – e provocam uma sensação de desarraigo. As imagens desta série 

buscam aproximar a paisagem externa à paisagem interior de cada espectador, onde 

tudo é efêmero. A superfície “ferida” da fotografia que apaga os contornos da imagem 

evidencia sua fragilidade e sugere a idéia de fugacidade e esquecimento. É como se as 
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paisagens fossem se desfazendo ao longo do caminho e a fotografia as tornasse 

palpáveis. A solidão intrínseca nas imagens propõe a contemplação e a reflexão sobre a 

relação do ver com a paisagem, que se modifica quando estamos distante do nosso 

território, afetando profundamente nosso sentido de pertencimento. Todas as reflexões 

próprias da arte ou da busca de conhecimento e autoconhecimento fazem parte deste 

deslocamento ou viagem interior a que nos lançamos. 

 

 

Imágenes disponibles en: 

 https://drive.google.com/open?id=11pBI8-lR9nEkXTvXhbN_v19GWop9mmST  
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